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PORTO 42 DE. SETEMBRO. 


VINHOS DO DOURO, 


A O mars: importante ramo do nosso 
lommercio, ainda não mereceu, como 
via, toda a solicitude do. governo, 
lepois da administração do marquez, 
e Pombal, , 
A lei de 11 WOutubro de 1852, é 
erdade,, veio melhorar o commercio 
vinhos, porém, não, produziu todos 
E resultados que deveria, seo governo 
tivesse" iconsultadovas pessuas in- 
ressadas n'esté objecto. : 

* Abrir no os mercados 6 o que se 
rna mais urgente e necessamo,: crear 
premio para «certa, quantidade de 
Ipas exportadas, “animando assim os 
peculadores ; e assegurar um lucro 
8a 10 por cento, ho caso que 
puvesse prejuiso. nas primeiras re- 
essas, para generalisaromos - mer- 
idos “estrangeiros; or gosto “dos nos- 
5 vinhos , é o que'se devera ter feito. 
ma tal, providenci Seria um incen- 
indispensavel,. pois é sabido. que 
negociante que. faz uma especula- 
o, e tem mau susultado, não a torna 
entar. Rd 

“A Jei foi mesquinha em quanto à 
marcação. Ninguem ignora. que ha 
hintas fóra della, que: produzem yi- 
ho genuino ;.orasevo que se trata, 
obter vinhos superiores, para os 
reditar fóra do paiz ,. será uma in- 
slica que essas quintas, não gozem 
privilegio das comprebendidas- na 
marcação. Sabemos que os seus pro= 
etarios, tem por vezes requerido ao 
verno a cadmissão» desseus vinhos | 
prova; todavia-as suasreclamações | 


ERZEROUM. 


Ha alguns diasque, a marcha dos Rus- 
«contras Ergeroum era annunciada: por 
spachos! do exercito turcosde Agia che- 
do a: Constantinopla, Dizia-se que este 
po estava a 3olegouside distancia. «Dis- | 
am depois ques es ada a praça, 
à finalmente uma partie fez conhe- 
que os Russos acubuvam dese; allas= 


“Estas noticias cattrabriram: à attenção 
lica para uma cidade importante que 
póde olhar, ;comoo baluarte de Ana- 
ia. Como d/um,. momento, para outro 
e a allenção ser chamada sobre essa 
ça, será util fazel-a conhreer e com 
le intuito divemos como ella cahin no 
er do marechal; Paskewiteh na guerra 
B precedeu a de hoje Esta nanrati- 
Mão deixari deter interesse. 

20 de Junho de 1829 ,.0 marechal 
Skewitoh vindo de Kars ce avançando so- 
» Erzerqum, forçavaos  desliladeiros de 
Banlugh, em Kninlyco Zeyine, lopois de, 
estroçado: dojs corpos, de exercito (ur- 
um, dos quaes, eras comandado pelo, 
Loskier de ezoroumolrapas sem disai- 
a, mas assaz formidaveis pelo numero 
Dries posições que oceupavam. Mais tur 
Úaremos um resumpdadesta campanha 
Russos na Azia. é 
Aqui que o | Paskewiteh imos- 


Faremos só obser- [e 


não foram alé agora altendidas; igno- 
ramos qual Ao mofivo. 

E costume mui antigo do nosso 
governo, promulgar leis; e nunca 
mais indagar sobre os seus effeitos! E'o 
que aconteceu com a de 11 de Outu- 
bro, que envolvendo a parte mais im- 
portante da riqueza do nosso paiz, 
até hoje ainda se: não tratou da sua 
revisão , como requeria objecto de 
tanta transcenderícia. Além disto ha o 
syslema de nunca se consultar as par- 
les interessadas, ou-eutendedoras da 
materia, quando sestrata de - confec- 
ciohar qualquer lei, por isso os seus | 
resultados são muilas yezes contrarios | 
ao que se esperava. 

Na.parte regulamentar, ha muitas 
faltas e defeitos, que é urgente emen- 
dar; para o que-deveria! o governo no- | 
mer uma comissão de pessoas com- 
pelentes, a fim de lhe indicarem as 
alterações necessarias na lei. Para isto 
se conseguir mais prompramente, -se- 
ria convenientes que a Associação Com- | 
merciul representasse, pardseobteruma | 
lei que livre 0 commércio de vinho, 
doulra crise; como ade [842 a [851, 
que arruinou muitas ca respeili 
veis; 0 que de certo acontecerá logo 
que cesst a molestia das vinhas. 

Hs. 
—— eim 


BRASIL. 


rut-Western e 1). Ma- 
gados a Lisboa o plimeiro no sa- 
Dido, e segundo no donnigo, recebemos 
gorhavs daqr “cidude que caleançam até 
14 de Agosto lindo. s 

Entraram naquele porto a 23 de Ju- 
lho ca barça Nova: Subtil! com 34 dias de 
Viagem, ea galera Bow Mugen, é a dy) 


PeLos vapores-— 
via — cl 


== ss 


[anetá tem sido a imortalidade de 


a, barca Tentadora, procedentes desta. cida- 
de a 24 a barca |Paquete Saudade de 
Lisboa. 

Ficaram surtas no dia 14 de. Agosto 
| alem destas embarcações, as seguintes; barca 
Villa da Praia; brigue Improviso ; patachos 
largo, e Joven Wenseslão ; palbabute Inco- 
«gnilo; e hiale Tigre. 


As molicias do Pará são de que a cho- 
lena tem declinado consideravelmente tanto 
uaquella cidade como na de Cametáe nas 
demais villas se povoações do interior, qua- 
si todas invadidas por ella. 

Na provincia. do Amazonas não tem 
feito estragos , pois muitas. povoações tem | 
sido poupadas e em outros é mui beni- 
gua e só maicapital é que se deram dous 
tusos [unestos, 

Na capital do Pará a mortalidade-des- 
de o 1.º de Julhocaté 17 foi de 171 in- 
dividuos. Corre que no municipio de Ca- | 
de 
e exagerado , 


e 


2000 pessoas, O que par 
posto que a epidemia é mais morulera on- 
de não ha medicos é s tos. Na Vegia 
e em todas as povoações á beira dó mar 
salgado como Cintra”, Coldros é 8. Cue- 
tamo ella tem sido tão benigna que não! 
pussa do um ligeiro andusso , o que deve 
Sur animador para as outras províncias do 
ttiperro. 

Alguns medicos do Pará continuam “a 
sustentar que não é cholera asiatica , pois 
que nunca viram a tal diarrhea e vomitos 
semelhant agua de arroz. O que é 
Certo é que os atacados ha cidade devem 
passar de 6,000 a mortalidade total des- 
de 21 de Maio até 17 de “Julho, “e de 
“UU de todus as molestias. 


REVISTA, DO MERCADO, 
Rio de Juneiro 1a 1 d'Agosto 


Às transacções foram limitadas neste 
periodo tanto em gencros de importação 
como de exportação. 8, 

Passaruim-se quantias importantes em 
cambio, fechando bontem O fnercado muito 
hirire, 


eee arame a eo ea ee 


— 


IMPORTAÇÃO. 


Azeite DOCE DE PortuGaL, — 210 barris 
a 3008 a dinheiro, 3108 e 305g a pipa. 
la abundancia e o mercado. frouxo. 
Cuuxno E munição. — 325 “quintaes 
de 218 a 228 0 quintal. ) 
Presuntos pontuGuEZEs. — 1Q barricas 
de qualidade regular a 320 reis a libra. 
Sat. — 5,170. alqueires 'a 580: reis. 
Vinagre. — 55 pipas do 854 a 1008. 
VixHo DE Lisnoa. — 300 pipas pouco 
mais ou menos de 2008 a 3008. “A marca 
F ES obteve 3258, a BC 305% 
8,000 


Existencias em. primeira 
Os verdadeiros: vinhos são -procu- 


pipas. 
rados: Z É 
Vixmo no Ponto. — 70 pipas 4 cota- 
1.º 3508 a! 4005 — 2.º 3008 à 3408. 
EXPORTAÇÃO. : 


' 


ção. 


Car. — Insignificantes: foram asiven- 
das em rasão das más notícias vindas pelo 
Great-Weslern. Ató ú sua entrada tinham- 
se vendido 17,000 sacas somente, edopois 
venderam-=se 12,200, a 

Assucar. — As vendas foram insignif- 
cantes e quasi-todas» para-consumo, -regu- 
lando os preços de Campos redondo 28700 
a 28900 (O, batido 28590 a 24700, mas- 
cavado 28200 a 28500; de Pernambuco 
branco 28600 a 38200, masénvado 28100 
à 28400: de Maceió branco 28500 a 28700, 
mascavano 28 a 28300; de Cotinguiba e 
Bahia branco 28200 a 28500, mascayado 
28 a 28300, o a 

Os preços são muito frotixos, princi- 
palmente dos assucares do Norte, eo me 
cado em completa apathia. a 

Couros. -— Entradas insignificantes. 
Não houve vendas. Existencias 15,000. 


3 


CAMBIOS. 


| Londres... a 60 6 90d; 9731 a 271) 
Paris... a-60 » 555" a 558 
Lisboa .. nominal, 
Hamburgo ... 60 » 655 


(J. do C. do Rio de Janeiro.) 


prodigiosa e grande habilidade. Tendo dois | 
exercitos a combater, elle so collocara do | 


| 

tas em todas as direcções que nós acaba- | 

mos de indicar. | 
A cidade é cercada d'uma forte mura- 


tal modo que imped wo sus Péunião 
Aproveitando-se da distancia que Os sepa- 
rava, elle Unha atacado sucessivamente | 
e com a superioridade das suas manobras | 
pôde dispersal-os e dervolal-os a ambos. 
Aproveitando-se desta victoria, appressun- 


Erzerouin. | 
Estu porção da Azia que se chama Ar- 
moenia apresenta ur vasto plartio muito 
eley; acima do mar, cortúdo em todos 
os sentidos por cadeas de montanhas, no 
numero das quaes figura o moule Ararat, | 
montanhas done saem o Tigre, o Ara- 
xes, o Euphrates e outros grandes rivs. 
invergo é muito longo € figoroso nos- 
iões, que são habitadas por povos 
quasi barbaros e poucos recursos ollvre- | 
com pára subsistencia dum exercito, 
k 


nios chamam Gozen é a maior cidade da 
Turquia de Azis e conta uma população de | 


oreupe 
manorun, Fortal 


Jos, Rotanos. 
fertil semegda de alidei 


E nesta circumstancia uma actividade 


zeroum, ou, Arseroum que os Arme- [e e e 
que enfim cos paclhás Lurcos. terão pro- 


80,000 habitantes, dos quaes sao Turcos | praças Em 1829 a cidade de Erzeroum, 
os tres quartos. O seu nome túico é uima! ainda que unperteitimente fontificada podia 


» das duas palavras Jalind are Ro-!s 
Situa= e pela tropas amas intriga a jutregan 
aus vengedores Como vamys mostrar. 


roumo, é uma antiga fortaleza no cume 
d'nm rochedo que domina o opaizo circums 
visinho; e cobre com seo fogo ladas as aves 


Iba, anqueada por torves quadradas, com 
uma grande cidadela, costrucções da meia- | 
cuja sustentar 05, 
Us Lerra- 
Ltunslor: 


edade 
choques, da avtilier 
cos aos: balunrles e muitas tor 


se a marchar sobre a grande cidade de | mudas em bastões tem baterias de grosso | podiam ser interceptados. 


calibre e a cidadela é uma lortalega assaz 
vespeitavel. O exterior da cudade, estava 
coveado d'um campo intrincheirado O Pop 
Dagho ques a domina a atenico de canhao 
tinha sido vinnido dum reducto, obra tn- 
sulliciente. paral uma posição de tantonnte- 
Taos erum as delezas do Erzenoum ; 


res Lt 
mas os antrincheicamentos  olferecium  jum- 
penfeições “graves e lacunas. Cremos que 
acinalmente estão em melhorestado as for- 


ações que o Top-Dagh que 6 a sua 
d coroado com grandes obras sus- 
eis: dlugin resistencia longa e sérim; 


vido d. segurança e caprovisionanento da 


sgr delondida por sum numerosa população 


os restos dos 
sergio Acrapida qareha dos mun 
iteh mão: lhes din Lempo Mus, 
o, a 8 huras de“marcha do Erce- 


nidaso o E! a chave 
Erzeronny com a cidade de Karsie a Gears 
gia. Se ps Rossos se não assenhoreassem 
della, a sua linha de operações ficava com= 
promettida é seus  combois de & munições 
O forte armado: 
de trinta canhões: podia resistir ao me- 
nos por alguns dias, apezarvdo seu estailo 
de desmoronamento. Entretanto; “retiran- 
do-se o seraskier para Erzeroum , a guar- 
nição;, 4 chegada dos Russos intimidada 
pela rapidez: dos seus  successos, entregou 
o torte sem combate; e o! marechal! que 
bem comprobendia a sua importancia na 
continuação das operações ; mandou logo 
que o: reparassem e puzessem om bom es+ 
tado de dete; B' de esperar que hoje 
esta fortaleza não : fosse abandonada: pelos: 
Turcos como então. 

Ao ineio do caminho de Hassan-Kale» 
a Erzeroum está: o «desfiladeiro de; Dere= 
boinm, muito longa e estreito ,- emvcuja 
garganta ainda se podiasresistir aos Russos. 
Tambem não: foi defendido. A final o ma- 
rechul Paskewiteh chega a 25 de Junho 
dvista da Bezeroumo e reconhecando logos 
o pretido quespodes linar, do Top-Daghy,: 
manda imunedintamente algar (o, reduto es 
assostnr a metiliwnia: subresee: montanha, 
quecdomina-as entrinchejrunendospdosar= 
rabaldo a uma distancia de 600 melrases of 
Cheguuios d entrega de Ergeroum , 


«drigues Jorge 


“0 COMMERCIO. 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
pespe 17 ve JuLHo 4 13 D'AGusTo. 


ÁS doe 

João Soares Rodrigues Pereira, de 
Lisboa, 23 annos, marinheiro do vapor D. 
Maria. — Fernando Barboza da Silva, EU) 
annos -— Antonio de Mello, du Porto, so 
annos — Antonio Jusé dos Reis Pinto, 61 
annos, vinvo, lavrador — José Antonio da 
Motta, 23 annos — Francigto Marinho, de 
Basto, 50 annos, casudo — Antonio da Fon- 
seca Guimarães, do Porto, 35 annos, sol- 
feiro — João Machado, 17 annos, marce- 
neiro = Manoel Vieira Lima, 25 annos , 
olteiro, alfaiate — Veuauncia Paula da Con- 
ão, 18 aunos, solteira — Antonio Ro- 
erra, 17 annos, solteiro — 
José Joaquim da Costa Caldas, do Porto, 
99 annos = Antonio das Neves, 75 annos 
solteiro — Antonio Rerreia, do Porto, 49 
sunos — Antonio Gonçalves, da Villa da 
Foira, 21 annos — João Baptista Coelho , 
GD annos=Maria Margarida Evangelista, de 
Lisboa, 57 annos, viuva—Maria Evangelsita 
do Porto, 23 amnos, casada — Maurício de 
Castro, de Lamego, 15 annos casado — 
Maria: Nicolina de Gasmão, de Lisboa, 
75 omnos, solteira — Antonio José da Cos- 
ta Vianna, 52 annos, casado, carpinteiro — 
doão Antonio Pires, de Broga, 24 unmos 
—Jusó de Sonsa Mart annos, sol- 
teiro , negociante — Manoel Lopes Coelho, 
32 aúnos, do, machinista — Domingos 
Alves da Sil de Lisboa, 87 annos, sol- 
teiro — Manoel Gonçalves Pires, de Br 
2h annos —FPelíciano José dos Santos Bra- 
ga, 35 annos, solteiro, negociante — Joan- 
na du Silva Branco, do Lisboa, 20 annos, 
solteira — Manoel Manso Ferreira de Mes- 
quita, 60 annos. ado, empregado apo- 
sentado == Claudio Jusé da Conceição, de 
Lisboa, aunos — Zacharias Antonio Pe- 
reira, 36 annos, solteiro — Francisco do 
Freitas Castro, 21 annos — Antonio Mauri- 
cio, 40 Annos — Francisco Antomio Riboi- 
ro, 26 annos. 

——— eme 


WI TAI DE 

NOTICIAS DIVERSAS. 

O Vapor D. Maria 2.º conduzio do 
Rio de Janeiro para Lisboa 82 passageiros 
a saber; 

José Esteves Marques, Augusto Roth, 
Ramon Lopes de la Pena, Francisco José 
de Araujo, Antonio Joaquim da Costa Gui- 
marães, Joaquim Correa do Azevedo, Fran- 
eisco José Mendes, Manoel dos Santos Pe- 
reira Silva, Jonquiro de Sousa Torres, 
Antonio de Souza Torres, Lourenço da Costa 
Salgueiro, Autónio Josquim de Sousa, Ma- 
noel Agostinho, José Joaquim Leito, José 
Velloso de Oliveira, António Pinto Lopes, 
Pedro Antonio Alves, Antonio Vieira, sua 
prima Maria Mendes da Silya e 1 filho me- 


estranho episodio, especie do drama 


poli- 
tico-militar ao qual dão uma successão de 
dum lado a astucia o energia 
e do outro a venalidade e 
desmoralisação musulmanas. 

Convem sabor em primeiro logar que 
as voformas ainda recentes do Sultão Muli- 
wuoud apenas se começavam a executar nes- 
sas províncias longinquas onde estão en- 
raizados os velhos costumes musulmanos. 
Os descontentes enam numerosos, princi 
pulmente entre os anugos junizaros é os 
afiliados 4 sua corporação: A antiga: or- 
ganização militar estava destruida, a nova 
apenas formada. A diversidade de opiniões 
sobre as  relormas engendrava o. espirito 
de pardo. As mis puxões, sugmnentadas 
por instigações e vuro du Russia paralysa- 
vam os eslurços dos homens dedicados e 
pachás fieis A corrupção for tal que o pa- 
chá de Rars, feito prisioneiro pelos ru 
sus depois do eutregar a fortaleza passa- 
dos quawo dias de cerco, viu-se servir de 
guia no exercito russo no ataque de Alkhal- 
tuik. Vamos ver dois aghas representar 
o mesmo papel em Erzeroum. 

Maimisch, antigo agha dos janizaros 
desta cidade , feito prisioneiro n'um dos 
combates do Sagunlugh e Bekir, outro agha 
prisioneiro , prometem ao marechal abrir- 
Jho as portas de Erzeroum ; elles se en- 
carregam de levar uma mensagem ao se- 
raskiel assim como uma prockimação aos 
habitantes: Entrando na praça, elles ovisi- 
tum ein segredo seus amigos entre outros 
Semed-Agha, e urdem uma conspiração 
contra o seraskier que nestas criticas cir- 
ndo) mostrava uma firmeza inaba- 

vel, 


uor, Antonio Rodrigues Fraga, Alfredo Car- 
Jos de Lima Subúl, Manoel José Pereira, 
Manuel Jonquim da Costa, Manool José 
alves Barboza, Manoel José Perotra, Jusé 
Germano da Cunha, Manoel Joaquim da 
Custa, Francisco Pereira de Sousa, Antonio 
Praneisco, José dra Arouca, Antonio 


SeGunho as notícias recebidas ulti- 
“mamente do Maranhão subio alli o o 
do algodão, o que deu logar aque aqu 
mercado esteja aninudo em suas transac- 


«ões. 


Faueceu no dia 18 de Julho no Mara= 


Trancoso, Jeronimo Pereira de V isconcel- É nhão o negociante José Ferroira da Silva, 


los, Francisco Gonçulves de Oliveira Gomes, 
Antonio Manoel. Rodrigues Lonreiro, Ma- 
noel José Corrêa, Antonio de Aranjo, An- 


tonio Fontes Pinto, Joaquim Mauricio Lo=" 


pes, Casimiro Antonio Barbosa Junior, José 
Antonio Gonçalves, Antonio José da C 
Pedro José Ferreira Alvim Furtado, doão 
Gaspar de Oliveira, Manoel Martins Mari- 
uho, sua mulher e ama filha menor, At- 
tonio Joaquim Gomes da Cunha, João Dias 
da Silva, João Baptista da Silva, João Ro- 
drigues Cardoso, Franeisco Joaguira Lobato, 
Antonio Gonçalves Monteiro, José de Bam- 
sua mulher Quiteria Maria, Agost- 

neisco Jusé Ferreira 
Coelho, Constant Fou- 
antes, Manoel Antonio 
da, Antonio Pereira de 
ra da Silva Couto, sua 
mulher e 2 filhas menores, Manoel Morei- 
ra de Queiroz, Frederico Cesar de Abreu, 
Juao Rodriguos “Villela, sum mulher o 1 
filho, Ayres de Sousa Carneiro, Manoel 
Joaquim da Silva e Sá, Manoel José de 
Lima Braga e sum irmnãa na Maria da 
Silva Bragu, Domingos Luiz de Mattos , 
Augusto Sergio Marques de Almeida, José 
Jouquim Fernandes da Silva, Antonio Mo- 
reira de Sonsa Meirelles , José Gunçalves 
Otero, Francisco Pedro Ramires, Evancisco 
José Soares. 


pos 
To José Villaça, Fr; 
Braga, José Ferreira 
chuis, Jeronguio À 
Fortunato de Alm 
Castro, Munoel Fe 


ez — Times — que sahiu 
destino u Londres no dia 
d1 d'Agusto ultimo sofiveu groude Lempo- 
ral vendo-se obrigado q aribar á Corunha 
no dia 4 do correntes o que só pode con- 
seguir com muito custo. 

O capitão cahio ao mar, na tormenta, 
e infelizmente não pôde ser salvo. 

Feve de alijur Jô Dois, e agora acha- 
se nuquelle porto à concertur a machina , 
que sullreu desaranjos. 


O vapor i 
deste porto com 


Entrou em Pernambuco no dia 22 de 
Agosto a barca portugueza — Maria José — 
procedente de Lisbua o no dia 19 en- 
trou na Babia a barca Figueirense, lum= 
bem procedente de Lisboa, 


A barca — Loal — sabio do Rio de Ja- 
neiro com destino a esta cidade no dia À 
de Agosto e conduz, alem da curga de café 
e madeira, dd passageiros portuguezes, 


Sulugh-Pachá, esso digno seraskier, 
que na sua infeliz campanha tinha mostras | 
do algum talento é muita coragem, que- 
ria delunder os muros de Brzeroum ajuda- | 
do pelos soldados e pelo povo, Mumisch 
e Bekir lazem conhecer aos notaveis a pro- 
clamuçuo russa, declarando que as suas 
cubegus respondem pela execução dus pro- 
messas que ella contem, e exborimm seus 
concidudios a capitalarem  Recein 
rom o vigor do seraskier é a exalta 
povo, Us dois aghus fazem então correr o 


Cuba amizade com muitos perso! 


boato de que esto digniturio deve davante 
a nuite abandonar a cidade com suas tro= 
Pas, e uo tmestno tompa espalham a pro- 
clamação todw pacifica do marechal, Nes- 
tu população irritada pela acreditada 1 
boltião do sevaskier , cebenta um 
cencia geral, us unlicias dos for 
seus postos, a aultidão rodeia 
rumente v palacio do ser 
porta se pós uma guarda 
subir o que julgavam lr Assim che- 
guru os aghas q perdel-o na opinião do | 
povo. No entanto não se adiantava a ques-| 
tão de submissão e, por uma mensagem 
secreta, instrabim O murechal dus obsla= 
culos que lhe oppvem as disposições do 
povo e du tropa. Sollicitado pelo conse- 
lho dos notaveis, cm que figurava Sabmed- 
Agha e pela maior parte subornados po- 
lus dois perfidos, o seraskier resigna-se a 
expedir uo marechal 0 seu capidji-bachi ou 
secretario, pedindo-lho que dilerisse o 
ataque e mandasse para a cidade um ofli- 
ciul para parlamentar. O marechal corisen- 
te mas sempre activo e emprebendedor , 


kier, a cuja 
deixar 


ça 


que se achava á testa d'uma das principaes 
casas: commerciaes daquela Praça. 


Por participação lelegraphica consta que 
o paquete inglez: já chegara a Lisboa: on- 
tem pelas 3 horas e 25 minutos da tarde. 
= A malla deve portanto chegar hoje de 


Vigo. 


O grande pianista Thalberg acha-se no 
Rio de Janeiro, e foi apresentado ao In- 


| perador no dia 17 de Julho pelo minislto 


d'Austria, 

O crimne cantor Ronconi distribuiu 
pelos pobres e asylo de mendicidade du- 
vante OS cinco mezes, que permaneceu cm 
Granada, 30,000 e tantos reales, Em at- 
tenção aos seus relevanitissimos serviços pres- 
tudos durante aquelle tempo de calamida- 
de, os deputados por Granada, diz a « Na- 
cion » pediram ão governo a Cruz de Kabel 
a Calholica pá este illustro artista. E 
de toda a justiça esta pequema prova de 
gratidão. 


Le-se na R. de Setembro: lt 

Cargou de Pariz o sur. Parada Lei- 
tão, o lronxe-nos noticias agradaveis. Os 
membros da commissão portugueza Lem 
feito pelos seus conhecimentos ana brilhan- 
te figura na commissão especial, onde são 
muito estimados, Os nossos operarios es- 
tio-se instruindo vas oflicinas onde são 
muito bem acolhidos, guiados e recommen- 
dados pelo director do instituto o sar, José 
Victorino Dumazio. 

Avontecen um caso que muito honra 
o snr. José Victorino assim como os en- 
genheiros belgas. Dispntava-se sobre «as 
preferencias de umas cald de vapor ; 
o snr. Jusó Victorino sustentava uma opi- 
nião contra a d'nm engenheiro belga. Era 
isto ás 11 horas do dia A” noíleo snr. 
José Victorino recebia uma carta de todos 
os engenheiros bel declarando que O 
sur. Victorino. Damasio linha rasão, 

Ninguem estima mais do que nós à 
consideração que d nossa comissão Lem 
em Puris, e com isso se responde ás cen- 
suras ineptas dos que arguiam a escolha 
que o governo havia feito, 


Lêso no Progresso : 
Continua o conselho de saude no seu 
disparatado systema de quarentenas, que 


gredo ao marechal que só este movimento 
póde conduzir ao fim, scerescentando que 
o seraskier procura ganhar tempo até che- 
gar sen tenento que traz reforços. (*) 

Entra agora em secna um novo per- 
sonagem : é o general-major principe Bé- 
kowitseh, enviado ar com o se- 
raskier 6 mais particularmente com a fac- 
cão dos aghas.  Pallava a lingua lurca, li- 
nha tido missões em Constantinopla e ti- 
ens, en- 
tro ou Semed-Agha, Elle entra na pra- 
de Erzeroum com dois ajudantos do 
eumpo e uma escolta de 20 cossacos, e 
val alojar-se na caza de Semed, seu vo- 
lia No dia seguinte vai a caza do 
para he notificar as condiç 
postas polo marechal e segundo as qua 
o pacháse deverá constitmir em prisionei 
vo de guerra com suas tropas. S 
kier- finge resignar-se & sua sorte, mas | 
desde este momento forma o projecto de 
buscar na excitação do povo a ultima sal- 
vação, O povo é desiludido por agentes 
licis, associando-se às resoluções do pa- 
chá. 

Por toda a parte retumbam então gri- 
tos de furor o vingança é chama-se ás ar- 
mas; as ruas e praças são percorridas por 
bandos armados que escitavam a popula- 
ção, em nome do propheta, a defender os 
muros, o pedom a cabeça do principe Be- 
kowitek e a dos traidores. A multidão, 
armada e ameaçadora, cercava n caza de 

(*) Estes pormenores mui pouco conheci- 


dos são tirados dos historiadores desta guerra, 
como M. Fonton e o general Juchereau, e até 


manda adiantar as tropas. Mamisch que acom- 
panhava o capigi-bachi, certifica em se- 


da obra do general russo Valentini, tão affe: 
& causa moscovita. e 


' não obstando de fórma alguma ao con, 


aa 


gio, se a cholera É contagiosa”, embam 
desgraçad, e O commercio , a agricyj 
tura e mu interesses do paiz, 
Ha oito dias teem chogado do Po 
por terra, mais de quatrocentos PAssagei. 
Pos, & OS vapores apenas teem trazido um, 
sexta parte, porque todos se querem, cu 
razão, esquivar do vexame das quarenta 
nas O fiscal do conselho de saude nã 
teme que Os passageiros que vein por fg 
ra empestem as povoações, por onde “ps, 
sam, mas sujeita a tros dias de presidj 
nas. hospedarias du Torre Velha: OS “esgry 
cados que entram a foz do Tejo cim ; 
mesma procedencia. Viva a. Ki 
Como não ba-de sér assim se à co. 
selho de suude é omnipotente e omniscir 
te? Como não ha-de pot pelos » S6 O fi 
cal do conselho tem mai: poiler que O mi 
nistro do reino, e é tão infallivel como q 
papa? 20HFEr 
Mas quem deu ao snr. Moncho ave. 
risação para ordenar absurdos? Quem |; 
deu licença para commelter Jisparales ? 
Deu-lha u desgraçada indolencia du gy 
verno, que confina saude, a fazenda, q 
o Lempo dos individuos a imeapacidados ty 
reconhecidas. udi 
Volturemos ao assumpto. 
— Dizem-nos, que o delegaí 
de em Almada procedera cd 


pago do dois dias, em consequencia de gy 
considerado incapaz de venda, 0, que ey 
tia nos estancos. Bom seria, Que os du 
legados de saude na capital, seguissom q 
exemplo daquelle seu collegr. De fia muit 
que é geral 0 clamar contra 0) pessin 
libaco, que us contractadores poem á ven 
da nos estancos, e entendemos que a oi 
não publica deve merecer todo o respei 
da parte daqueles funccionarios. | 


Lê-se no Seculo : 1 

O Provinciano na Capital: — Lishm 
está uma perfeita, menagerie. Numeros 
caravanys de provincianos invadem as run 
e praças desta cidade, Uns admiram 
estatua equestre, outros o theatro do Ro 
cio, e outros admiram tudo, 

A provinçiana e o provinciano são co 
nhecidos em toda a parte, não só, pelo lo: 
lette, que quasi sempre se acha em guerr 
aberta com a liberdado dos movimentos, 
não só pelo vicio de linguagem” mas all 
pelas physionomias D pu a! 

O provinciano janota, que piza pel 
primeira vez as ruas da capital, assuma 
um ar de nobreza pertenciosa e de indi 
ferença estudada, que logo se dá à conhe 
cer. E” como o macaco que se esconde 
deixando o rabo do tora. 


Semed-Agha onde se haviam refugiado Ma 
misch, Bekir e os mais compromettidos, 
situação do enviado russo era perigos) 
mas longe de se mostrar intimidado-dis 
punha-se a resistir aos assaltantes com seu 
20 cossacos e os lurcos do sem partido. 
O marechal Paskeyiteh. informado d) 
que se passava, manda logo atacar o can 
po entrincheirado, toma-o depois de! curta 
resistencia, penetra no arrebalde e vem o 
denar suas tropas vyictoniosas diante ds 
portas da cidade, Este rapido smecessi 4 
altiva attitude mudam de subito a face(los 
negocios. O povo fica estupefnetos, ao fi 
ror suecede o mêdo e ninguem já se oppól 
4 capilulação. 33 
Foi assim que a grande cidade def 
roum foi entregue ao exercito russo ci 
1829, As deploraveis scenas de corrupção 
e cobardia não se haviam de renovar 18 
presente guerra, As circunstancias poll 
cus não são as mesmas: 0 partido dos) 
nizavos morrea, e -asvideas  mussulmant 
tem-se modificado estes 25 annos. VAste 
formas e a nova organisação militar sê 
agora acceites pelos turcos, primei palyont 
a lactica europea: quo se embebe nos ci 
lumes, e os, pachás turcos são ajuda ” 
por officiaes inglezes e francezes com 
sua sciencia da guerra e coragem rasonte 
Finalmente quando as duas maioros potes 
cias da Eoropa combatem: para salvação 
imperio otomano, os turcos da Azi, 
mos nós, não serão os que faltem 3 
proprios, 


Satsr=ANGk 
(Jornal dos Debates). 


= sie, 


O COMMERCIO. 


o 


3 


“A. prosinciana rica e bonita. a quem | e a verdade não se deve oecultar.  Pare-| te a parto. A's vezes lorna-se. bastanto for- | 
uma aldea em pezo ou uma cidade magra) ce já não haver perigo do na fo-| to, 


opulação levanta altares e cultos em 
ua honra é glori sApuRpntA se nO passeio 
ublico com um ar de. benevolencia e pró- 
tecção, como condoída dos apaixonados e 
adoradores que lhe fazem cortejo Não fal- 
isso compromeltel-a-ia ; suspira, e olha, 
antevendo um futuro clieio de peripecias 
omanticas. k 
Os velhos comprometem tudo à sua 
priosidade.  Cangados de engordar parcos 
p de rallar bras, veem á cidade somente 
se divertirem e muito. Ricm-se ao 
vir um papagaio; pasmiun diante de um 
nteiro; cheios de regosijo indomavel , 
av theatro, escancaram a bocca, dão 
folles do pulmão e estrugem os ares 
com trinta vomitos de expansibilidade ar- 


Emfim o provinciano civilisado apon- 
-se a dedo. uh 
Os' festejos da ucelamação tem feito im- 

portar muita desta fazenda 
As hospedarias estão cheias : extrava- 
m. Seremos forçados d'aqui a pouco a 
pôr em pratica os preceitos da castrame- 
ção, € começaremos a constrhir, com toda 
regularidade e sob as leis bygienicas , 
barraquinhas e barracões por essas praças 
passeios, afim de termas asylo sufliciente 
pora oflerecermos os nossos compatriotas 
das províncias. ; 
A batalha naval tem trazido cá muita 
gente,  Podera! Todas! querem fazer idea 
das guerras do mar Negro e do Baltico.... 
-, (La suite uu prochain numer 


ÓTICIAS DAS PRGVINCIAS. 


COIMBRA. — O estado sanitario da cida- 
de e districto continua excelente em relação á 
pidemia reinante em outros pontos do paiz. 
As diarrheas que ba tempos começaram a 
npparecei + Jem-se  quasi extinguido, e pelo 
ménos , diminuído muito de intensidade, 
cam porem, a desenvolver-se algumas 
res intermiltentes, 0 que, com tudo, 
É proprio da quadra. E 
Se, porem, danos nolicias satisfacio- 
rias da saude publica, não podemos dizer 
mesmo em relução ao estudo das searas 
colheitas dos milhos , segundo us infur- 
ções que Lemos, À colheita é escassa, e 
menor do, que foi ounua passado, O tempo 
ônstante de trovoadas e por vezes. de chu- 
ia, forte ameaça continuando, maior es- 
cassez, estragos em algumas terras do campo 
porque o rio vai engrussando e ha perdas ine- 
uveis nos recolhimentos. (O Popular. 
ALGARVE. — Segundo uma correspon- 
dencia porticular do Progresso em Faro 
desde o dia 7 d'Agusto em que se deram 
alli, os primeiros: casos: de cholera , tem 
sido alacadas mais de 2:000 pessoas tendo 
suecumbido para cima de 600 Tinha ul- 
timamente diminuido e agora ceruo raros 
Os casos que se davam porem os que 
escapavam da cholera eram atacados do 


+ Em Olbao tambem se declarou a mo- 
Testia 
Em Tavira tem snccumbido mais de 
00 pessoas , sendo digno de louvor o ge- 
eral Dario du Zezere pela vnergia e pro- 
idencias que ten tomado. 

Em Villa-Nova de Portimão em 10 dias 
morreram 106 pessuas. 
A pequena povoação d'Alvor, diz a 
mesma correspondente ficow sem uma pes- 
0a porque meia duzia que esenparim (u- 
giram, andam por perto de 8,000 pessoas, 
sem exugeração, - 
* LAMEGO, — Romaria. — Apesar de 
ter estado q tempo chuvoso, e continuar 
4 mostrar-se pouco firime principia a aMnir 
gente para a romaria da Senhora dos Re- 
medios desta cidade. Parece, com tudo, 
que a afiluencia será Dem menor do que 
hos annos anterivres por causa da suspen- 
da feira annual. 
cos (Ecco da Beira 


e Douro.) 


NOTICIAS DAS ILHAS, 


1 Receberam-se noticias da Madeira até 
20 de Agosto. Da Hevolução de Setembro 
ranscrevemos o extracto que fyz da Dis- 
cussão , o jornal da Madeira, onde se dis- 
Corre sobre o estado actual desta ilha , ex- 
pressando-se nos seguintes Lermos ; 


me geml neste disteicto — Suppomu-nos 
livres desse Magello, graças 4 Providonci 
A sorte dos proprietarios continua a ser 
má; mas o povo tem que comer. A mo- 
lestia das vinhas desalentou muitos layra- 
dores que emigraram, arruinou outros que 
não tinham meios de substituir aquela eul- 
tura, e deixou para abi como mendigos 
muitos trabalhadores dos nossos campos ; 
=> mas aos que poderam escapar a estas 
tres alternativas ensinou a molestia das 
vinhas que deviam, antes do tudo, cui- 
dar da cultura de generos da primoira ne- 
cessidade. — Algumas freguezias do norte 
& outras do sul teem comer parasi. Na- 
quellas super-abundam os cereues, os le- 
gumes, as batatas; para serem felizes, só 
precisam, com especialidade , de commu- 
nicações faceis com o sul da ilha. 

Só a freguezia de S. Vicente pode 
abastecer de certos generos de primeira 
necessidade muitas d; do sul; para ser 
rica e com ellas outras freguezias ma 
ximas dando meis faceis de subsiste 
aus outros habitantes do districto, pr 
«uma estrada que a aproxime mais da fi- 
beira Brava, que é ponto central onde 
ha faceis comunicações por mar com o 
Funchal, 3 
Uma estrada de S, Vicente 4 Ribeira 
Brava era já no Lempo do vinho uma das 
precisões deste districio. Pela falta della 
os productos de toda aquela extensa e 
importante parte do norte, alli ficavam es- 
tuguudos, ou chegavam carissimos á ca- 
pital do districto ; pela mesma razão só com 
muita dificuldade, principalmente no inver- 
no, podiam ir para lá o sal, o peixe e outros 
generos. As permutações dos generos que 
o sul podia formecer ao norte, como os 
que esta podia dar áquelle, não tinham lo- 
gur, é da falta dellas se seguia a perda 
de innumeraveis interesses d'um e d'outro 
lado, e não poucas vezes tinham logar 
sérias e longas privações. Com o inverno 
rigoroso não ha comunicação possivel en- 
tre 5, Vicente e a Ribeira Brava, que é 
um ponto oude se encontram certos recur- 
sos, 


Dar este futuro de prosperidade; de 
conforto e de ventura, fazor entrar aquel- 
les povos nesta vida nova para elles, e 
delles receber as Dençãos, parece ser o 
beiy que estava reservado ao snr. briga- 
deiro Passos pela pureza das intenções 
com que os adiministe 

Quando aquelles resultados infalíveis 
furem conhecidus é sentidos pelos habitan- 
les da Madeira, mais de um monumento 
esturá erigido aquiao brigadeiro Passos — 
a estrada da Ribeira Brava a Vicente, 
a riqueza publica a consolação das fami- 
las, e gratidão perpetua dos povos , per- 
petuamente allestarão a gloria da admi- 
nistração de 5, ex. 

Mio o lisongeumos para que mande 
| fazer a estrada; dizemos-lhe uma grande 
verdade , apontamos-lhe uma grande neces - 
sidade ocunomica, que S, ex. de certo não 
desconhocerá 


UNI Nem UN a 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

As lutas que trouxe o correio de ter- 
ra são lrancezas até 4 o nespanholas até 6. 
O marechal ministro da gue reco 
beu a 3 de setembro o seguinte despacho 
do general Pelissice : 

« CRIMEA 31 de Agosto. 

“& Tudo vac bem, tudo marcha, nós 
avançamos. » 


Telegraphia particular. 
LONDRES, 2 de Setembro. 

Lord Pamure recebeu do general 
Simpson o despacho lelegraphico seguinte, 
dutado da Crimea 31 de Agosto. 
« O inimigo fez uma sortida na ulti- 
ma noite contra os nossos trabalhos de ap- 
proche, em lace do Redente. Elle destruiu 
alguns gabiões. » 
(Correspondencia Havas.) 


A «Independencia Belga» publica o se- 
guinte despacho : 
« BERLIN 3 de Setembro. 

« O principe Gortschakol” participa a 
30 de Agosto, LI horas da nuite. 

« Na noite de 28 para 29 tizemos saltar 
ao inimigo uma grande quantidade de pro- 
juetis que se achavam na antiga luneta ka 


« A crise declina. E" uma verdade, 


ROS OM A Wa [EU 


tobatka. O fogo tem sido moderado p par- 


Lê-se num jor da Finlandia 
«aviso official, anunciando que em 
do estado da guerra não se abr 
now Universidade do Holsinglor 

Escrevom de 8, Poloisburgo, 4 26 de 
Agosto, uo Nowbelliste de Hamburgo : 

€ Nenhum dos episodios sanguinolen- 
tos da guurra actual produziw aqui uma 
impressão lão dolorosa como o combate 
mortifero e Lao infausto para os russos que 
se travou a 16 de Agosto no Tchernaia. 
Ainda se não tem feito conhecer 0 nume- 
ro oxaeto dos. mortos, mas é mais que cer- 
to agora que nem o cerco de Silistria, nem 
a batalha de Alma nem mesmo a de In- 
Kkermano custaram tantas perdas á Russia 
como o combate de 16. Deve-se começar 
um inquerito rigoroso sobre esta acção pa- 
nu se saber se [oi realmente o general Read 
que causou esta desgraça. 

« Nós temos aqui frequentes incendios. 
Houve 3 em dois dias sendo o ultimo na 
caza dum subdito de Hesse onde se acha- 
va o estabelecimento de dessicação dos [ru- 
etos do principe Dolgorukow, no qual se 
operava no proprio momento a dessicação 
de fructos é legumes para o exercito Tu- 
do foi incendiado. 

Escrevem de 8. Petersburgo a 29 de 
Agosto à «Gazeta das Postasp: 

« Por uma ordem do dia de 19 d'Agos- 
to, o general Soubozanet 2.º que era alé 
aqui chefe da artilheria do exercito activo, 
foi nomeado commandante do 3.º corpo de 
infanteria, para substituir o general Read, 
que ficon no campo de batalha. O gene- 
val Stikowitch, que era primeiro comman- 
dante de Nowogeorgiewsk, foi nomeado 
cheie du artilheria do exercito. activo. 


um 
paso 


Lê-se n'uma correspondencia goral de 
Vienna de 25 de Agosto; 

« Segundo as noticias de Constanti- 
nopla de 25 de Agosto, os Russos á vista 
do Rars sofreram um cheque assaz con- 
sideravel. O genoral Morawiell dividira as 
suas forças e mundon um corpo em diree- 
são a Bezeroum, Apenas à guarnição tar- 
ca de Kars Leve conhecimento disto uma 
surtida e surprehendeu os Russos na noi- 
le de 16 para 17 Foi grande a confusão 
no campo dos Russos, que fugiram aban- 
donando suas bagagens e muitos prisionei- 
ros. 


« O corpo que ameaçava. Erzeroum 
retrocedeu.  Kerin Pachá commandaya os 
Turcos sahidos de Kars.  Erzeroum con- 
Unha uma 
25,000 bachi-boznks. » 

Escrevem de Vienna a 29 de Agosto 
á gazela de Voss, 

A 


antes d'hontem de Ischl. O conde toma- 
tá de novo o seu posto do embaixador em 
Vienna, & renunciou ao projecto de reti- 
Chegaram hontem despachos de Lon- 
do conde Colloredo, e em consequen- 
ela 0 conde Buol Leve uma conferencia as- 
saz longa com M. Elliot. O conde de 
Lulloredo diz no seu despacho que Lord 
Clarendon lhe confirmou a certe que já 
M. Elhot tinha dado ao conde Buol de que 
as polencias occidentaes ainda estavam de- 
cididas a não introduzirem na crise actual 
questões de nacionalidade. » 
iserevem de Odessa a 21 de Agosto 
militar. 

& Bisaqui os promenores que nos aca- 
bam de chegar a respeito da acção de 16 
de Agosto, 

« No conselho de guerra que houve 
a 13 nas alturas de Inkermann, ficou de- 
cidido que se procurariam forçar as. posi- 
ões inimigas entre o Tchervaia e o Sa- 
boum e cortar os trabalhos de cerco do 
corpo principal. Dizem que se oppozeram 
a este plano muitos gen e entre estes 
nota-se o gencral Osten-Sacken; mas O 
chele do estado-maior general, Kolzebue, 
desenvolveu as vaulugens desta operação 
que daria em resultado fazer levantar o cor- 
co de Sebastopul no caso de ser Dem suc- 
cedida, e no. caso contrario não podia 
trazer graves inconvenientes, O conselho 
de guerra adoptou quasi unanimemente sua 
opinião e lixou-se para o ataque o dial5 
Ubsluculos imprevistos obrigaram a apra- 


zulo para 16,0 commando foi dado ao 
gencral Read, commandante do 3.º cor 
po de exercito. 

“« Neste dia, antes de amanhecer ata- 
cou 0 geueral Read as posições inimigas. 
das ua purçue 0 inimigo fosse instruído 


rá este un- | 


acnição Te 4,000 regulares e | 


condessa de Westmoreland voltou | 


por espivens, ou porque soubesse da mar- 
el dos Russos, por qualquer motivo, elle 
remuio num instante forças  consideraveis 
e tomou até a ofensiva. O general Read 
tosa do retirar, o que ello fez na ordem 
mais porfeita. “Nós tivemos 3 generaes , 
43 alicimos, 1,408 soldados mortos e 4,875 
feridos. Partem incessantemente tropas pa- 
va a-Criunea, O general Todleben está peior 
tendo sido preciso transportal-o a Simphe- 
ropol. » 

Escrevem de Copenhagne a 27 de Agas- 
lo á Gazeta de Cologne: 

« Alirma-se aqui como coisa positiva 
que o prejuizo cansado pelo bombardea - 
mento de Sweaborg monta a mais de 2 
milhões de libras esterlinas (9 mil contos 
de reis). Imimonsos aprovisionamentos de 
toda a especie aceumulados alli pelo espa- 
o de muitos annos foram destruídos pe- 
las chammas. Digam o que quizerem os jor- 
naes russos, ha-de ser muito difficil para 
os Russos reparem este prejuizo material 

Escrevem de Vienna a 27 d'Agosto & 
Nova «Gazeta do Wurtzburgo. » 

« Escrevem de S. Petersburgo que a 
Russia faz esforços incriveis para comple- 
tar suas forças defensivas, Não. deixam de 
partir para a Crimea tropas frescas, e au- 
gmentam-se tambem consideravelmente o 
exercito de Bessarabia, ao mesmo tempo 
que as fortificações do Pruth, « 


ANMENCIOS. 


A rua de Santo Antonio 
n.º 187 allugam-se car- 
roções por preços commo- 
[779] 


dos. 


José Pereira Cardoso, 
negociante desta cidade, 
faz publico que: desde 11 
do corrente mez de Se- 
tembro, deixou de ser seu 
caixeiro o snr. Guilherme 
Quintino d'Avellar. [780] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 13 do corrente, pelas Lt horas 
da manhã, tem lugar na Alfande- 
ga desta cidade, por conta de quem 
pertencer, a arrematação de uma cai- 
xa com chapeos de palha marca MXF, 
uma dita com chapeos de pello de. 
seda, marca LJF, uma barrica com 
farinha de pau, marca JC, e dous 
embrulhos com impressos, sem marca ; 
tudo fazendas salvadas do naufragio 
do vapor porluguez: Cysne, e perten- 
centes à carga. — Porto 12 de Setem- 
bro de 12 de Setembro de 1855. 
O Escrivão do expediente, 


José du Silva: Monteiro. 
[781] 


UEM quizer allugar a loja n.º 127 
a 129, em Cima do Muro, falle na 
Reboleira n.º 53. [782] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 

rão Agente de Commercio, (prin- 
cipalmente em transacções de letras 
de Cambio,) tem o seu Escriptorio na 
rua de S. Francisco n.º 6. [749] 


O dia 12 do corrente mez de Se- 

tembro pelo meio dia, nas Casas 
da rua de S. Francisco n.º 6, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau, 
se tem de arrematar varios trastes per- 
tencentes á mesma massa : a relação 


e louvação acha-se patente no Carto- 


rio do Tribunal do Commercio, Escri- 
vão Lessa [734] 


O eseriptotio deste jornal, diz-se quem 
reude um piano de O oiluvas, Ê 


| 
| 


— O! COMMERCIO. 


SA = Es 

a em Tas E = É; PRO á pra E povipai - 

SR ee AR PPOSITO de Aduela “de todas as| 70ÃO Ramos Chaves, escrivão que, Ed do Bomflra, E! Martins; pise a 
OSE" Luiz 'duv Gosta; Tenacio Eleu=) Rdqualidades e Garrafas superiores — | g) foi da Chancellariada Relação. des- oiro, 


teria da Costa, José Antonio Maria 
«da Costa, Valentina Victoria PAlmei- 
da, R Eugenia do Patrocinio, Joan- 
“ma Josefa Ferccira Vianna, João José 
d'Almeida, e Antonio Rufino Ferreira 
“Vianha, enviam por este modo os mais 
“sinceros agradecimentos a todas as 
pessoas que se dignaram assistir “nos 
ultimos oflícios funebres de seu pro- 
sado: filho, irmão, escunhado Prancis- 
vo Eduardo da Costa, celebrados na 
igreja da Celestial Ordem da Santissi- 
ana Trindade, e na porochial do, Se- 
nhorido Bomlim, em a noite de 28 
d'Agosto ultimo, confessando-se extre- 
mamente penhorados por tantas etão 
vivas demonstrações d'afieição e svim- 
- palhia para com 0 virluoso ai 
171 


Da a AR La ad Gaja Seios map efron 


QUEM pretender um escriplorio na 
“89 rua da Reboleira, falle na mesma 
rua a 5d, mol] 

CAPBLLA de musica de Francisco 

à Eduardo e Silvestre, continha de- 
baixo-da mesma firma com authori- 
ão dada ao socio gutente abaixo 
assignado, pelo snr. José Luiz da Cos- 
ta, pai do“falleedo Prancisco Eduar- 
“do da Costw Tque Deus Lenha em glo- 
“ria), como constará do Registo Pu- 
blico do comercio. 

Esta apela, provida como está 
com ricase variadas partituras de mu- 
“Sica que pertenceram aq padre, Anto- 
ano de S.-Carlos, com “os originaes 
compostos pelo cfulluçido “Francisco | 
Eduardo, e.com outras que tem man- 
dado vir de'tóra, e ainda aqui não 
Jovam ouvidas; coodjuvada-oulro sim 
pelos principues professores de mu- 
Sica-que ha nestt cidade, acha-se ha- 
dilitada tai satisfazer os partidos «de | 
musica que tem, sem, quebra ou al- 
teração alguíia, ea desempenhar qual- 
quer festa que lhe seja encommenda- 
da em qualquer grau de magnificen- 
cia quer se desejeçve espertt) por isso 
quercontinuaná a merecer a aceitação 
publica: com que: tanto lemsido: hon- 
rada, 


Silvostre Aguiar Bizarro. 


A para vender io de” pedra 
griudo da primeira qualidade, a 
bordo do brigue — Pemperanco Star 
= pecentemente chegado de New-Castle, 
Queiio pertendor divija-se d rua No: 
vúdos Inglezes mn? 52,1.ahdar, 

. [760] 
EL Raria Lopes dos Santos & 
“, rua Nova de S. João n.º 79) 
2 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a rela- 
lho por preços commados “ussim: como 
arcos de ferro para pipas etc. 

, [728] 


À À xuà, nova dos In n.º 52. ha 
para vender relógios, taboleiros 
+ lindos estojos, €: 
de viagem de charão 
tos de bom gosto, re 
gudos. 


rivaninhas, 
los. obje- 
centemente che- 

[672] 
DE-SE: uma Armação de loja. 
Tracta-se na 'raa de S. João n.º 
[691] 


Ward eua da Boavista nº 152 se acha 

É uma eriada com fodas as qualida- 
pp j 

des precisas para governar uma casa, 


é dotada de todos os requisitos que 
são necessarios para o mesmo fim, 
por isso quem a pretender falle na 
mencionada morada. | [770] 


na tua dos Inglezes n.212. [694] 


RANCISCO da Silva. Ferreira, Fran- 

cisco Gomes Ferreira, João da Sil- 
va Ferreira, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente como lhes cum- 
“pria, a todas-as pessoas que se di- 
gmaram assistir aos oficios funebres 
que tiveram logar na noite do 1.º do 
corrente ju Neal Capella de Nossa Se- 
nhora «da Lapa, pela calma de sua 
muito presada esposa e cunhada PD. 
Maria Rosa da Silva Ferreira, o fa- 
zem por este meio, protestando a to- 
dos sua eterna gratidão. [712] 


A tua de, Bello-Moute n.º 
dp 49 100, 1.º andar cacabam 
de chegar, piannoshambiur- 

de pri mogne e'j nda de 
authores mito acreditados, 
rior qualidade. se garant 


cuja supe- 

Os preços 
são de reis 2005000 “até/240/8000 reis 
sem abatimento. 1620] 


E. MEU- 


ARTICIPAM que tem no seu depo- 
sito de Piannos na; tua de Bello- 


monte 0,204 um sortimento de: Pian= 
nos de Buffet; Pianos: quadrados, for- 
tes Piannos, e “Orgãos dos melhores 
aulhores como Erard, Debain, Bord 
d 6.º, que vendem por preços com- 
modos. 


[761] 

LUGA-SE a casa n.º 11 
—, de 4 andares — ma 
sua de SantAnma, por alu- 
guer muito commodo: no bilhete pre- 
ado na porta, vê-se com quém se 
deve tr; [ 
UEM pretender comprar uma 
morada de casas com quin- 
talVe lojas, sita na rua de 
de Setembro n.8 113. JA, di 
se à mesma casa e rua, | E 


RP ENDEM-SE, tres moradas de 

V sendo duas na rua dos Banho 
La 16, e uma na rua Paguardente 
perto do Chafaris de Villa Parda N.º 
BA BB 3-0 quem as pertender 
falte em Cima do muro com a Viúva 
de Antonio, Pereira Porto, [748] 


MILORGE Reid, ruajdos Inglezes n.º 
4] 75, tem pura vender cobre para 
forro de navios, [603] 


VINHO VERDE 
SUPERIOR DO ALTO MINHO. 
Na Venda Bracharense 
sitano largo do Terreiro 
da Alfandega, [691] 
E COMPANHIA DISPERTADORA! 
vapor RIO MINHO começará as 
suas carreiras diarias de Caminha 
pára Valença no dia 7 docorrente: 
Us preços de passagens são os seguin= 
Les. 

Passageiros no convezá Proa: 


175) 


) 


2075. por legoa 


Ditos no idito dR6 AO a 
Ditos nacamura à Proa, 60 a RES 
Ditos na dita 4 Ré, 100 7 
Carga em volumes poqueros O JO o 
Caminha 2 do Setombroido 1855 
O Genohto da Companhia 


José Xavier Torres e Silva, 


ESPIRITO DE CAMPHORA 


= Ouu sê 
ALCOOL CAMPUORADO DE HOPEMANN, 
120 meis cada rRasouINHo. - 
ENDE-SE na Pharmacia de Fo) 
Fonseca Moura, S. Domingos 


lix da 
nº 22, 


Lisboa. Todos os il snrs. que o” 
queiram incumbir de alguns negocios 
forenses para os elle ali solicitar tanto 
Teibunaes como nas Secretarias de 
ado elle-se-promplilica por-preços 
muito 'razoaveis. [698] 


PRAGA DO COMMERCIO. 
LLUGAMN-SE dous Escriptorios no 
andar: nobre, — Na Secretaria da 

ção Commercial 'dão-se “as es- 


"167014 


MARITI 
Para Glasgow. 


A escuna inglez 
> cnpitavy D. 
siguatanio €; 


pu 


Para o Rio Grande do Sul. 


zileiro S, JOSE). 

capitão João Pereita Marques: 
f subo com brevidade por lar par- 
SESES te do carregamento prompto ; 
quem no mesmo quizer carregar ou hip 


de passagem dirij tos calxis Antonio 
E rp À 

“ara 0 Havre-de Grace. 

signaltar J. B. de Castro & 

A panea DUARTE, sahe para 

s passageiros “aprezentem seus passa- 

1769) 

GAS capitão Oliveira, nova, 

quasi o sem carregamento prompto, quem 

modos, e se lhes oferece bom tratamento, 


Alves da Cunha dd 0,2 na praia de Mira- 
gua n.º 03, [587] 
Saminá até ao dia 16 do cor 
rente o patacho ALERTA, Con- 
1º, rua da Reboleira nº 57. [759] 
- Para Santos. 
EISER ; 
yr o Rio de Jar no dia 16 do 
Agitos corrente, & por isso roga-se aos 
portes e realizem suas passigêns no escrí 
torio do caixa, rua de Bellomonte n.º 102. 
o 2. . 
Para o Rio de Janeiro. 
ASR nuno veleira: baren'TAME- 
Renta, formada pregada “de cobre, 
abre com toda a brevidade, por ter 
na mesma quizer carregar ou ie do pas- 
Sagem , para o que ton excellantes com 
dirija-se ca Fost Bernardo da Silva Medon, 
em Gima do Maro da mf 


Preciza-se dum sor, Ckurgião para 
O mesmo navio. [720] 


SAIRÁ com brevidade o novo 
Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 
do cobre, Quem quizer carse- 
gar, ou fr de passagem dirija-se a Anlo- 
nio Joaquim de Andrade Villares na Rua 
Bormoza mn, 64. y 
Pre 
mesmo navio, e par 


f Cirurgião para 0 
18so Iraela-se como 
dono Antonio Pereira da: Cruz. noseies Un 


Biboina n.º/16, (778) 
teen eme era poe ea 


Al 
! 
4 


MARENINA. - 
NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 7 DE 
E 
51 dias, = Patacho Bri= 
lhante, c. Ferreira, assucar-e mel, 
GIBRALTAR, 55 horas e de Cadiz 31 — 

Vapor inglez Tagus, em qualidade de 
paqueto, q. We fazendas. ! 
SOU THAMPTON, 6 dis = Patacho de guer= 
a, S «ro, comnandante o 1.º tenen- 
do Lima, diferentes ubjo- 
O arsenal de ma 


PARI 


NI 
PERNAMBUCO , 


ta cidade, pretende mo principio -do| 
mez Outubro hir estabelecer-se em | 


20 haras, Vapor 'D: Pedro 54 
sy SAR oh, PUTO DO 


Porta 


9; 9 EMO nao * 
6 MM go pila Y 
! BIBBiivo. vimoo. oia 
LONDRES, = 'Brigue ingl Mary oi Mrityey 
eartigaço pr -Lofaurquios rei of 
BOSTON '— Briguo juglez efance, ve, o. 
rosbery, sal «SEDE 
DARTUMOULH, — Brigue inglez “Piudhor, 
e. W. Jack, sal e cortiça, As 
'BLSENEUR. — Galeota. hanosyeri 
ner, co Jacubus, saly imo do ng 
VN DE MILFONTES, — Hinte,S, Viceg- 
| lg, 0, Rodrigues, encommendas, 
IDEM, — Biate Senhora, da Concoição, o 
“Almas, e, Martins, sal ie encomendas, 
IDEM, — Bateira, tebtatiya e. «Mania das. 
tro, 
LAGOS. — 
cortiça. «Obob nº Ha-a 
OLHÃO. — Chique, Bom, Successo, e. Fer. 
nandes, Jastnos 4.0] pisa plus ih 
SINES, — Hiale Nova Piedade, c. 1 Sil 
Lelha. o dopo bo cubano! gomssnê me A 
IDEM — Hiale 8. João Banlista; jc. Santos, 
encomendas, DRE] 
SETUBAL. — Iiate, Restaurado , e, 
encommendas. nad o amenas 
IDEM e Nova York. — Barea americana, A, 
E. Genneis, e. Honton, cantaria, sitq 
Fragata a vapor inglez Uualivo,, sb 
Bombarda a vapor inglez Coming. 
IDEM!8, 
CENTRAD E db 
RIO DE JANEIRO, 26 dias, da Bahia 2, 
de Pernambuco 19 dwilha-de-SVicen- 
to 8, de Teneciflo 5, q da Madoi 
meio, -= Vapor inglez. (a RAE 
Devis, em qualidade ale paquete,  lazen- 
va ; 


das. a 

NANTES, “9 dias 6h y 
Bretagne, c. Ande, fazenda 

NEW-CASTLE, 21 di B 


q 


o) 
inna Wap- 


5 . as 
Enhique Jesus Piedade, je. Thetis, 


ng 
va, 


“Gosta, 


q 


Tweelingen, e. Van en T | putê 
LETPIT, 20 dias. — Brigue uer Réval, 
e. Gulhtarfl, carvão fin ; 


NEW-PORT , 7 dia 
Juno, c. [aum, car 
HARTLEPQOL, 21 dis 
queza Hof Rve, e Rombei 
NEW YORK, 23 dias — Palhabote à 

cano Franklinbell, e. Robins 
generos. ia : 
SWANSEA, 6 dias. - 
c. Iernen, carvão, 


SAFIN, 11 dias, e Cascaes 9º l 
te União, e. Salitre, milho a 
ILHA DE SANTO ANTÃO, AO dias, — Pscu- 

na Victoria, e. Sousa, assucar, café, pur- 


gueira e mais generos” ' 
PORTO, 24 horas, — Briguo Venus, 6. Fon- 
seca, lastro, er A 
IDEM, 3 dins. = Hiate Bom Jesns de' Pão, 
e. Carvalho , madeira “e encommenda e 
FIGUEIRA, 2 dias — Rasca Led, « 
mes, 'vitho, cera, e miis generos. 
SWTUBAL, 2 dias. — Hiate Nova Lemb 
ca, e. Oliveira; encommendas. 
MAR DE CADIZ, 10 dias, — Cabique So- 
nhora da Boa Viagem, 'c Domingos, pei- 
xe salgado, a ias 


pan 
! 


SAHIDAS, um 


RIO DE, JANEIRO, — Briguo Noyo: Vence- 
dor, e. Martins, sal vinho e mais gone “ 
tos, de st69A-ENDE qd 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratlen,-0, Lair 
Uord,. fazendas. | 
TERRA NOVA, — Escuna 
e. Pinkham, sal. bi 
UNGUR. — diate Rival, 


sal, 


Lcnompam AL 
«ingleza Jane Elis, 


vostiproig h 


Loureiro; 


fal 
balio o 


peito, auto 


PORTO 14 DE SETEMBRO, 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 


meo upa 
SANIDAS. 


AVEIRO, = Rasca! Conceição. ato. 


Mattos, lastro a . * 
AVEIRO. = Hiate, Brmbmronkinda; Tso, 
e 


O, 14 dias, Miste - Oliy 


l | eira ção, 
€ Santa Ana, fazendas, 


SWANSEA, 7 dias. — Pataçho | inglez Ing 
“6 Felehezed, carvão. à 


MAR DE CADIZ, 15 dias. = Cahiquo Se- 


LISBOA, — Tate D. Pedrô 4.º, e. Sampaio, 


madeira, “iza O Zi 


do Asamnj vo ph 
ERR! 


sponsavel, 3. do o MURDA 


Editor Ri 


